
cão qu e a  tornav a perplexa . Pareci a 

nã o ve r a  senhor a qu e a  amparav a 

maternalmente , e , a o aproximar-s e d e 

nós , nã o percebe u a  presenç a d e noss a 

tia , a o me u lado . Quand o pouso u o s 

olho s sobr e mim , reconheceu-m e e  gri -

tou me u nom e muita s vezes . Atirei-me , 

chorand o d e júbilo , ao s seu s braço s e 

estivemo s assim , unido s e  e m lágrimas , 

durant e todo s o s minuto s reservado s 

ao reencontro . 

Po r fim , a  generos a mensageir a 

que a  trouxer a aproximou-s e d e mi m 

e falou : 

4 Basta , me u filho ! A alegri a tam -

bém pod e prejudica r o s qu e aind a s e 

encontra m n o corpo . 

Em seguida , retiro u mamãe , deva -

garinho , com o que m cuid a d e um a pes -

soa doente . 

Voltei , então , a o Parque , junt o d e 

tia Eunice , co m um a esperanç a nov a a 

banhar-m e o  coração . 

A Bondad e d e Deu s nã o no s separ a 

as alma s par a sempre . 

CONCLUSÕE S 

Agora , me u irmão , qu e dev o encer -

ra r est a carta , envi o a  voc ê u m abraç o 

afetuoso , esperand o qu e minh a expe -

riência poss a se r úti l a o se u coração . 

Nã o s e julgue , dentr o d a vida , 

com o algué m qu e nunc a prestar á con -

ta s do s ato s mai s íntimos . 

Tud o o  qu e praticamos , Dirceu , 

permanec e gravad o n o livr o d a cons -

ciência . 

O be m é  a  sementeir a d a luz , por -

tador a d e colheita s sublime s d e alegri a 

e paz , enquant o qu e o  ma l no s enegre -

ce o  espírito , com o tint a escur a qu e 

manch a o s alvo s caderno s escolares . 

Ouça a  palavr a esclarecedor a d e 

nosso s pais , o s primeiro s amigo s qu e a 



Bondad e Divin a coloco u à s porta s d e 

noss a vid a terrestr e e  nunc a desprez e 

os bon s conselho s recebidos . A  noss a 

natureza , quas e sempre , reclam a ternu -

ra e  compreensã o do s qu e no s cercam , 

ma s a  noss a necessidad e d e preparaçã o 

espiritua l exig e lut a e  contrariedade . 

Ne m sempr e aprendemo s o  necessário , 

recebend o demasiada s carícias . Po r iss o 

mesmo , n a maiori a da s ocasiões , preci -

samo s d o socorr o d e advertência s mai s 

fortes . 

Nã o seja , pois , rebeld e à  orienta -

ção d o lar . 

Em suma , Dirceu , sej a bondoso , 

fraterno , aplicad o a o estud o e  a o tra -

balho . Conserv e amizad e sincer a ao s 

livros . Faça-s e amig o prestimos o d e to -

da s a s pessoas , aind a quand o nã o poss a 

voc ê se r compreendid o imediatament e 

por elas . 

Nã o descrei a d a bo a semente , em -

bora a  germinaçã o s e faç a tardia . 

Nã o maltrat e ne m persig a o s ani -

mai s útei s o u inofensivos . E ' muit o la -

mentáve l a  atitud e d e todo s aquele s qu e 

converte m a  vid a terren a nu m instru -

ment o d e perturbaçã o e  destruiçã o par a 

os mai s fracos . 

Sej a bom , Dirceu , profundament e 

bom, verdadeir o e  leal . E  crei a qu e to -

dos o s seu s ato s nobre s serã o larga -

ment e recompensados . 

Agora , me u querid o irmão , dev o 

terminar . 

Beij e po r mi m a  mamã e e  a  papai . 

Esto u cert o d e qu e u m di a no s reunire -

mos , d e novo , n o Grand e e  Abençoad o 

Lar , se m lágrima s e  se m morte . 

At é lá , conservemos , acim a d e to -

das a s dore s e  incertezas , noss a f é viv a 

em Deu s e  a  noss a suprem a esperanç a 

no destino * 

Adeus . 

Receb a muita s saudade s d o se u 

afetuos o 4 

CARLOS . 

FI M 



prece 

Meu Senhor, Sábio do s Sábios, 

Pai d e tod a a  Criação, 

Põe a  doçura em meu s lábio s 

E a  f é n o meu coração. 

Sol d e amo r qu e m e conduz, 
Na vida em que me agasalho , 
Enche o s meu s olhos d e lu z 
E as minhas mãos de trabalho. 

Dá-me força s n o caminho, 

Para luta r e  vencer , 

Transformando tod o espinh o 

Em flore s d o me u dever . 

Pai, nã o Te esqueça s d e mim, 

Nas bênçãos d a compaixão, 

Guarda-me e m Te u coraçã o 

De paz e  d e amor se m fim . 
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